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Resumo: A vernalização é um processo importante no desenvolvimento das plantas que
necessitam passar por um período de temperaturas baixas para que ocorra a indução
floral. A statice (Limoniumsinuatum) é uma flor de corte responsiva a este processo e é
uma das espécies produzidas pelos produtores e escolas participantes do “Projeto Flores
para Todos”. O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta de vernalização a diferentes
combinações  de  tempo  e  temperatura  em  Limoniumsinuatum cultivar  QIS  White.
Foram adquiridas  mudas  comerciais  de  statice  e  posteriormente  estas  mudas  foram
submetidas às temperaturas de 1,5°C, 5°C, 10°C, 15°C e 21°C durante 8, 21 e 30 dias.
No  dia  12  de  fevereiro  de  2022  as  mudas  foram transplantadas  para  o  campo em
canteiros no delineamento de blocos ao acaso com três repetições. Após o transplante
foi realizado o acompanhamento do desenvolvimento das plantas, anotando a ocorrência
do  estágio  fenológico  R1  em 6  plantas  marcadas  por  parcela,  considerado  como o
aparecimento do botão floral no centro da roseta. Foi utilizado a data do aparecimento
do estágio R1, pois é o estágio que marca o início da fase reprodutiva. A partir desta
avaliação foi  calculado o  ciclo  do  transplante  até  o  estágio  R1,  para  verificar  qual
tratamento foi mais eficaz na indução à floração. Para o experimento foram utilizados
quinze tratamentos, relacionando as temperaturas de 1,5°C, 5°C, 10°C, 15°C e 21°C e
os tempos de 8, 21 e 30 dias, mais o tratamento testemunha. O tratamento 6 (5°C por 30
dias) foi o que teve sua fase reprodutiva mais cedo, com ciclo do transplante até R1 de
62,72 dias, sendo que o tratamento 1 (1,5°C por 8 dias) foi o que teve sua floração mais
tardiamente, com ciclo do transplante até R1 de 165,09 dias. Com base nestes dados,
podemos concluir que as plantas de statice necessitam de aproximadamente dois meses
de vernalização para antecipar sua floração.
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